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Resumo: Os efeitos da crise financeira mundial no Brasil resultaram em discussões que mobilizaram 
a opinião pública. Nesse contexto, as causas da crise foram identificadas, expressando as preocu-
pações principalmente nos países desenvolvidos, em virtude da crise de confiança que atingiu os 
mecanismos de alavancagem das economias: os instrumentos de crédito e de financiamento. Em 
relação ao Brasil, são estimadas reduções de crescimento da economia em 2009, bem como dos 
valores exportados em dólares e da renda agrícola. Contudo, a crise no agronegócio observada nos 
anos de 2004 a 2006, explicada pela queda nas cotações das commodities agrícolas, causou maior 
impacto ao setor do que os efeitos da atual crise financeira mundial até o início de 2009. A despeito 
do cenário atual, as projeções de crescimento a partir de 2010 sustentam o incremento da demanda 
por alimentos no mundo, o que aumentará as oportunidades para o agronegócio brasileiro. 
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International financial crisis and its influences 
on brazilian agribusiness

Abstract: The effects of global financial crisis in Brazil resulted in discussions that mobilized public 
opinion. In this context, the causes of the crisis were identified, expressing the concerns that in deve-
loped countries, mainly due to crisis of confidence, hit the mechanisms that leverage economies: the 
instruments of credit and financing. In relation to Brazil,  reductions in economic growth in 2009, in 
the values exported in dollars and in farm income are expected. However, the crisis in agribusiness 
observed in the years 2004 to 2006, explained by the drop in prices of agricultural commodities, 
had more impact on the sector than the current global financial crisis until the beginning of 2009. 
Despite the current scenario, the projections of growth from 2010 support the projections of increa-
sed demand for food in the world, an opportunity to promote brazilian agribusiness. 
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Introdução
Os efeitos da crise financeira mundial 

no Brasil resultaram em discussões que mobi-
lizaram a opinião pública. Nesse contexto, as 
suas causas foram identificadas, expressando 
as preocupações principalmente nos países de-
senvolvidos, em virtude da crise de confiança 
que atingiu os mecanismos de alavancagem das 
economias: os instrumentos de crédito e de fi-
nanciamento (DANTAS, 2009). 

O presente estudo tem por objetivo apre-
sentar uma reflexão sobre os principais tópicos 
relacionados à crise financeira mundial, como 
sua origem, abrangência e impactos gerais es-
perados no Brasil, as projeções de crescimen-
to da economia no Brasil e no mundo, o fluxo 
do comércio internacional, o desempenho e as 
projeções das exportações do agronegócio bra-
sileiro, os preços das commodities agrícolas e a 
renda no setor. Foram também consideradas as 
oportunidades de mercado segundo as estimati-
vas de crescimento populacional e demanda por 
alimentos, com ênfase nos países emergentes.

Para tanto, foi realizado o cruzamento 
estatístico entre bases de dados e informações 
disponibilizadas pelos órgãos oficiais e pela bi-
bliografia especializada. Nesse sentido, o artigo 
é dividido em quatro seções. A primeira pro-
curou abordar a crise financeira e o subprime 
norte-americanos, a segunda foi voltada para a 
análise da influência da crise no PIB. A tercei-
ra seção mostrou as oscilações e projeções do 
fluxo do comércio internacional e a quarta, a 
análise da rentabilidade na agropecuária, fina-
lizando o estudo por meio da identificação das 
oportunidades para o setor, frente o crescimento 
populacional e a demanda por alimentos, com 
ênfase nos países emergentes.

Resultados e discussão
Os resultados deste estudo foram estru-

turados em quatro etapas. A primeira procurou 
abordar a crise financeira e o subprime norte-
americano, a segunda foi voltada para a análise 
da influência da crise no PIB. A terceira etapa 

mostrou as oscilações e projeções do fluxo do 
comércio internacional e a quarta, a análise da 
rentabilidade na agropecuária, finalizando o 
estudo por meio da identificação das oportuni-
dades para o setor, frente o crescimento popula-
cional e a demanda por alimentos, com ênfase 
nos países emergentes.

A crise financeira e 
o subprime norte-americano

A crise financeira internacional tem como 
epicentro os Estados Unidos, tendo  iniciado es-
pecificamente no mercado imobiliário no ano 
de 2007, sendo o segmento de hipotecas de 
elevados riscos de inadimplência, denominados 
subprimes, os mais afetados.

Analisando-se a evolução do mercado 
imobiliário nos Estados Unidos, observaram-se 
etapas de expansão acelerada a partir de 2000, 
quando os juros do Federal Reserve (FED) apre-
sentaram quedas significativas, aquecendo o 
setor de imóveis. Em virtude dos baixos juros 
dos financiamentos, a demanda por imóveis se 
elevou, resultando na procura por hipotecas e o 
seu uso como capital para quitar dívidas e para 
demais gastos. Como resultado, o mercado de 
hipotecas – o mecanismo de financiamento imo-
biliário mais importante nos EUA – movimen-
tou, entre 2001 e 2006, uma média anual de 
US$ 3 trilhões em novas operações, atingindo 
um máximo de quase US$ 4 trilhões em 2003 
(BORÇA JÚNIOR; TORRES FILHO, 2008).

Nos últimos dez anos, o mercado imobi-
liário norte-americano atravessou seu mais lon-
go período de valorização em cinco décadas. 
Entre 1997 e 2006, os preços dos imóveis se 
elevaram de forma contínua, chegando mesmo 
a triplicar de valor. Todavia, as possibilidades 
de manutenção desse ciclo imobiliário expan-
sionista deixaram de existir na medida em que a 
taxa básica de juros norte-americana foi sendo 
gradativamente elevada, saindo do patamar de 
1% a.a., em maio de 2004, para 5,25% a.a., em 
junho de 2006, encarecendo o crédito. Além 
disso, a partir de 2007, uma sensível queda dos 
preços dos imóveis inviabilizou a continuidade 
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do processo de refinanciamento das hipotecas 
e, ao mesmo tempo, provocou uma amplia-
ção dos inadimplementos e execuções (BORÇA 
JÚNIOR; TORRES FILHO, 2008).

A desvalorização de ativos não se limitou 
apenas ao mercado imobiliário, mas também se 
estendeu ao mercado de crédito e às bolsas de 
valores, o que desacelerou a economia dos EUA. 
No mundo da globalização financeira, créditos 
gerados nos EUA podem ser convertidos em ati-
vos que podem render juros para investidores 
na Europa e nas outras partes do mundo; por 
isso, o pessimismo influencia os mercados glo-
bais, gerando uma crise de confiança no mer-
cado financeiro. Diversas medidas foram toma-
das em caráter de urgência, com o propósito de 
mitigar os efeitos da desaceleração da econo-
mia, consequência dos rumores de recessão e 
do agravamento dos seus efeitos em instituições 
financeiras tradicionais (ENTENDA..., 2008).

Com a crise de liquidez convertida em 
confiança, diversos bancos centrais e tesouros 
nacionais foram obrigados a coordenar as in-
tervenções para garantir não apenas a liquidez, 
mas também a solvência do sistema. O seu atu-
al contexto é de amplitude maior do que aquela 
iniciada no mercado imobiliário norte-ameri-
cano, pois está intrínseca aos instrumentos de 
crédito e de financiamento, a mais importante 
alavanca de desenvolvimento do capitalismo 
moderno. A crise tem sido avaliada na dimen-
são da ética do capitalismo, questionando-se o 
caráter científico da economia, sob os efeitos do 
sistema financeiro, da especulação e assimetria 
de informações.

Apesar das dimensões citadas, a regula-
ção dos mercados, com ênfase no sistema finan-
ceiro, tem sido discutida por governos do mun-
do inteiro. A questão não está centrada na volta 
aos princípios socialistas e na intervenção go-
vernamental, fato ocorrido na Rússia nos anos 
80. Reconhece-se a inexistência da correlação 
de gastos governamentais com a capacidade de 
regulação eficiente no âmbito federal. A crise 
mundial deve ser analisada sistematicamente, 
por meio da integração das economias e não 

pela adoção de medidas que promovam o retro-
cesso do mundo.

Impactos gerais no Brasil

Segundo o Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (BRASIL, 2008c), os 
efeitos dos impactos da crise financeira interna-
cional na economia brasileira estão destacados 
a curto e longo prazo. Os impactos a curto pra-
zo estão associados a diversos fatores, dentre 
eles: a) expatriação de aplicações financeiras; 
b) volatilidade nas cotações das commodi-
ties; c) redução e encarecimento do crédito; 
d) variações na taxa de câmbio; e) forte con-
tração das linhas de financiamento externo; 
f) fechamento de empresas descapitalizadas; 
g) demissões no mercado de trabalho.

A longo prazo, os efeitos visualizados são: 
a) incerteza sobre a evolução das exportações; 
b) aumento das dificuldades de financiamento 
externo; c) queda dos investimentos diretos es-
trangeiros; d) desaceleração da atividade eco-
nômica; e) intensificação das pressões sobre as 
contas externas; f) pressões inflacionárias decor-
rentes da alta do dólar; g) incerteza no compor-
tamento da taxa de juros; h) insegurança para 
investimentos produtivos.

Em geral, a desaceleração da economia 
mundial afetará negativamente o crescimen-
to das exportações de commodities minerais e 
agrícolas e elas possuem baixa elasticidade-ren-
da, ou seja, para que suas respectivas quantida-
des demandadas cresçam de forma expressiva, 
é necessário que a renda mundial também apre-
sente considerável tendência de crescimento, 
isto é, o efeito renda internacional é o principal 
componente a impulsionar as exportações bra-
sileiras (MARGARIDO, 2008).

Influência no PIB 

A Tabela 1 apresenta a evolução do 
Produto Interno Bruto (PIB) mundial e dos países 
desenvolvidos, em desenvolvimento em 2007, 
2008 e as projeções para 2009 e 2010. Os en-
traves da crise internacional resultarão em que-
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da de 1,3% do PIB mundial em 2009, puxado 
principalmente pela retração dos países desen-
volvidos, que foi estimado em -3,8%. Contudo, 
em 2010, o FMI projetou crescimento de 1,9% 
do PIB mundial, decorrente da recuperação das 
economias mundiais.

A despeito do cenário apresentado, os 
países em desenvolvimento tendem a crescer 
1,6% e 4% respectivamente em 2009 e 2010, 
pois suas economias estão fortemente influen-
ciadas pelos respectivos mercados internos. Em 
relação ao Brasil, estima-se uma retração de 
1,3% no PIB em 2009; contudo, no ano seguin-
te projeta-se elevação de 2,2%.

Diante das projeções de evolução do cres-
cimento econômico, faz-se necessário analisar a 
evolução da taxas de crescimento do PIB brasi-
leiro ao longo dos anos, bem como os impactos 
das crises internacionais na economia nas últi-
mas décadas, conforme é mostrado na Figura 1. 
Nas crises do México em 1993, da Ásia em 
1997 e da Argentina em 2002, foram detectadas 
desacelerações expressivas no PIB brasileiro; 

contudo, a tendência de evolução linear do PIB 
foi mantida. Todavia, ainda há dúvidas quanto 
ao desempenho do PIB em virtude do ritmo de 
crescimento observado nos últimos anos e às 
projeções já realizadas.

A análise do desempenho econômico 
pode ser desmembrada na verificação do com-
portamento de crescimento do setor industrial e 
agropecuário, de acordo com as Figuras 2 e 3. 

Ao longo dos anos, a indústria apresentou 
um crescimento acumulado do PIB de forma li-
near (Figura 2), com inexistência de oscilações 
abruptas no intervalo (1993 a 2008). Já o PIB 
agropecuário apresentou variações significati-
vas, com períodos de retração do setor, o que 

Figura 1. Evolução acumulada do PIB Brasil a preço 
de mercado.
Fonte: IPEA (2009).

Tabela 1. Evolução do PIB no mundo, nos países 
desenvolvidos, em desenvolvimento e no Brasil.

Evolução Anual do PIB (%)

2007      2008      2009      2010
Países 
Desenvolvidos

2,70 0,90 -3,80 0,00

EUA 2,00 1,10 -2,80 0,00
Zona do Euro 2,70 0,90 -4,20 -0,40
Reino Unido 3,00 0,70 -4,10 -0,40
Canadá 2,70 0,50 -2,50 1,20
Japão 2,40 -0,60 -6,20 0,50
Países em 
Desenvolvimento 8,30 6,10 1,60 4,00

África 6,20 5,20 2,00 3,90
Rússia 8,10 5,60 -6,00 0,50
China 13,00 9,00 6,50 7,50
Índia 9,30 7,30 4,50 5,60
Brasil 5,70 5,10 -1,30 2,20
México 3,30 1,30 -3,70 1,00
Mundo 5,20 3,20 -1,30 1,90

Fonte: FMI (2008).

Figura 2. Evolução do PIB Industrial a preço de mercado.
Fonte: IPEA (2009).



40Ano XVIII – No 4 – Out./Nov./Dez. 2009

afetou a renda de produtores rurais e associados 
de cooperativas (Figura 3).

Figura 3. Evolução do PIB Agropecuário a preço de 
mercado.
Fonte: IPEA (2009).

Fluxo do comércio internacional

A avaliação do volume de comércio inter-
nacional é de fundamental relevância, tendo em 
vista a dependência do agronegócio brasileiro 
ao comércio internacional. A Tabela 2 apresenta 
o desempenho do comércio internacional nos 
anos de 2007 e 2008, bem como as projeções 
para 2009 e 2010. 

Em relação ao fluxo de comércio no mundo, 
foram projetadas retrações significativas em 2009, 
atingindo -11%. Contudo, a variação anual volta a 
ser ligeiramente positiva em 2010, atingindo 0,6% 
no mundo, porém ainda inferior aos patamares 
observados no ano de 2007 e 2008. Para 2010, as 
importações dos países desenvolvidos apresenta-
rão crescimento de 0,4% e as exportações, 0,5%. 
Para os países em desenvolvimento no mesmo 
ano, as importações mostrarão aumento de 0,6% 
e as exportações, 1,2%. 

De acordo com o cenário projetado, a 
crise mundial continuará a influenciar o PIB e 
o fluxo comercial no mundo, com ênfase nos 
países desenvolvidos. As informações disponi-
bilizadas são desfavoráveis ao Brasil e, conse-
quentemente, às cooperativas, dada a projeção 
de retração do PIB e da significativa retração do 
comércio mundial em 2009. 

Exportações brasileiras

As exportações brasileiras, no fechamen-
to de 2008, foram de US$ 197,94 bilhões, 2% 
abaixo da meta de US$ 202 bilhões projetada 
pelo governo, fato influenciado pelos efeitos 
da crise econômica mundial. A taxa de cres-
cimento acumulada de janeiro a outubro foi 
de 28%, frente à evolução de apenas 1% nos 
meses de novembro e dezembro, influenciado 
pelos efeitos da crise mundial. 

Diante do contexto, a Figura 4 apresenta 
o desempenho mensal das exportações, impor-
tações e do saldo comercial, do período de se-
tembro de 2008 a maio de 2009. Analisando-
se o desempenho do comércio internacional 
do País no período avaliado, as exportações e 
as importações apresentaram decréscimos ao 
longo dos meses desde setembro de 2008 a 
fevereiro de 2009, tendo as importações de-
crescido em ritmo mais acentuado que as ex-
portações. A partir do mês de março de 2009, 
foi observada uma recuperação nas exporta-
ções, o que elevou o saldo da balança comer-
cial brasileira. 

Tabela 2. Desempenho e projeção do comércio no 
mundo, nos países desenvolvidos e em desenvol-
vimento.

Evolução Anual do Comércio 
Internacional (%)

2007       2008       2009       2010

Mundo 7,20 3,30 -11,00 0,60

Importação

Países 
Desenvolvidos 4,70 0,40 -12,10 0,40

Países em 
Desenvolvimento 14,00 10,90 -8,80 0,60

Exportação

Países 
Desenvolvidos 6,10 1,80 -13,50 0,50

Países em 
Desenvolvimento 9,50 6,00 -6,40 1,20

Fonte: FMI (2008).
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Diante das oscilações observadas, as ex-
portações brasileiras podem retrair-se 20% no 
acumulado de janeiro a dezembro de 2009, 
com resultado de US$ 160 bilhões, em consequ-
ência dos efeitos da crise global (RODRIGUES, 
2009). As exportações anuais tendem a cair pela 
primeira vez em dez anos, pois mesmo com a 
ampliação do mercado asiático, a situação bra-
sileira é influenciada pelos impactos da crise 
nos parceiros comerciais.

Exportações do agronegócio

As exportações de commodities agrícolas 
do Brasil responderam por 36% do total expor-

tado pelo país em 2008, atingindo US$ 71,80 bi-
lhões, evolução de 22,94% em relação a 2007, 
quando foram exportados US$ 58,40 bilhões. A 
Figura 5 mostra a evolução do desempenho do 
comércio internacional dos produtos do agro-
negócio brasileiro. 

Analisando-se o intervalo compreendido 
entre 1994 e 2008, as exportações mostraram 
crescimento de 370,23%. Em relação às importa-
ções e ao saldo comercial, os aumentos foram de 
158,85% e 460,48%, respectivamente (Figura 5). 

A Figura 6 mostra a evolução das expor-
tações e do saldo comercial, por meio da aná-
lise mensal dos valores comercializados pelo 
setor no período de setembro de 2008 a maio 
de 2009. As vendas externas do agronegócio, 
sob os efeitos da crise mundial, apresentaram 
retração no segundo semestre de 2008 e início 
de 2009. Contudo, a partir do mês de março de 
2009, as vendas externas mostraram recupera-
ção, com ênfase na comercialização da soja em 
grão e açúcar (refinado e bruto). 

Embora as exportações no acumulado 
de janeiro a maio de 2009 tenham sido 11,5% 
inferior àquelas do mesmo período de 2008, o 
desempenho não se mostrou mais preocupante, 
pois as economias em desenvolvimento aumen-
taram a participação comercial com o Brasil. 
Como exemplo, destaca-se o crescimento de 
11,97% nas vendas de produtos agropecuários à 
China no período, atingindo US$ 3,36 bilhões. 

Figura 4. Exportações, importações e saldo comer-
cial brasileiro.
Fonte: Brasil (2009).

Figura 5. Exportações, importações e saldo da balan-
ça entre 1994 e 2008.
Fonte: Brasil (2009).

Figura 6. Exportações mensais do agronegócio 
brasileiro.
Fonte: Brasil (2009).
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Em relação ao desempenho das exporta-
ções do agronegócio brasileiro no mês de março, 
a Tabela 3 mostra as projeções das exportações 
do setor no acumulado de janeiro a dezembro 
de 2009. Em reais, devido à recente desvalori-
zação da moeda brasileira em consequência da 
crise econômica global, os valores ainda ficarão 
superiores aos registrados em 2008. São proje-
tados valores de R$ 145,90 bilhões em 2009, 
frente às exportações de R$ 131,70 bilhões em 
2008, crescimento de 10,72%. Contudo, as ex-
portações em dólares apresentarão uma que-
da de 11,71%, com o montante de US$ 63,40 
bilhões. As projeções do saldo comercial em 
2009 mostram redução de 16,32% em dólares 
e aumento de 5,17% em reais.

Fatores macroeconômicos

A evolução da taxa Selic, destacando-se 
a influência da crise mundial e a retomada da 
tendência da sua queda ao longo de 2009, é 
apresentada na Figura 7. A taxa básica de juros 
atingiu seu patamar máximo de 19,75% ao ano 
em maio de 2005, caindo para 11,25% em se-
tembro de 2007. Sob os efeitos da crise mundial, 
a taxa subiu para 13,75% ao ano em setembro 
de 2008; contudo, devido à injeção de recursos 
por parte dos bancos centrais dos países e, con-
sequentemente, atual onda de relativo otimismo, 
a taxa Selic foi reduzida para 9,25% ao ano. 

Diante do contexto visualizado, a Figura 8 
mostra a evolução da taxa de câmbio e do 
Ibovespa no período compreendido entre abril de 
2008 a julho de 2009. O comportamento inverso 
da Bovespa e da taxa de câmbio foi resultado direto 
dos efeitos de crise mundial; contudo, as recentes 

Tabela 3. Projeções das exportações do agronegócio brasileiro em 2009.

Exportações do Agronegócio em 2009
Valores Variação Anual Valores Variação Anual

(Bilhões US$) (%) (Bilhões US$) (%)

Exportações 63,40 -11,71 145,82 10,72

Importações 13,20 11,68 30,36 40,36

Saldo 50,20 -16,32 115,46 5,17
Fonte: Conab (2008) e Samora (2009).

Figura 7. Evolução da Taxa Selic, ao longo de 2005 
a 2009.
Fonte: Bacen (2009).

Figura 8. Evolução da taxa de câmbio e do índice 
Bovespa de abril de 2008 a maio de 2009.
Fonte: ADVFN (2009) e Cepea (2009).

compras de ações de empresas brasileiras pelo in-
vestidor estrangeiro influenciaram na valorização 
do Ibovespa e, consequentemente, do real. 
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Apesar do cenário descrito, a bolsa brasi-
leira foi a que mais havia se desvalorizado em 
2008 (-40%), após a falência do banco de de-
senvolvimento Lehman Brothers, em setembro 
daquele ano. Portanto, parte expressiva da alta 
em 2009 se caracteriza como uma recuperação, 
em virtude da extensão da queda anterior.

A despeito das oscilações observadas na 
cotação do dólar, em virtude dos impactos da 
crise, foram observadas quedas significativas 
na taxa de câmbio como reflexo da confiança 
internacional no Brasil. Como explicação, os 
juros ainda elevados no País, as suas reservas 
de US$ 205 bilhões, sistema bancário sólido, 
déficit na balança de pagamentos dentro de li-
mites aceitáveis e diminuição da dívida externa, 
resultaram nos investimentos financeiros cres-
centes que atingiram o mercado e valorizam 
o real. Somam-se a isso os problemas nos EUA 
revelados pelo elevado déficit nas contas públi-
cas e endividamento do país, além da ameaça 
chinesa de não financiar os déficits americanos, 
o que resultou na desvalorização do dólar. 

Em relação às exportações brasileiras e do 
agronegócio, tem-se diversos fatores negativos 
relacionados à crise financeira mundial, desta-
cando-se a contração das linhas de externas de 
financiamento, a redução dos montantes dis-
poníveis e elevação das taxas de juros do ACC 
(Adiantamento sobre o Contrato de Câmbio) e 
as variações dos preços de commodities agríco-
las, metálicas e energéticas. 

Rentabilidade na agropecuária

A rentabilidade foi analisada por meio dos 
impactos da crise mundial no crédito rural, nas 
oscilações dos preços das commodities agríco-
las no ambiente interno e na evolução de in-
dicadores agrícolas, como a renda, produção e 
produtividade, considerando-se os períodos de 
desafios para o agronegócio brasileiro. 

Crédito rural

A redução no ritmo de empréstimos em 
meio à crise internacional resultou em preocu-
pações para os produtores rurais e cooperativas 

no Brasil. Como exemplo, as tradings, relevan-
tes financiadoras da agricultura, limitaram as 
compras antecipadas, fato explicado pelas di-
ficuldades de captação de recursos externos e 
pelas oscilações de preços das commodities. 
Dessa forma, as empresas reduziram a oferta 
de crédito e, consequentemente, tendem a ser 
mais rígidas na liberação dos financiamentos 
para a próxima safra de grãos. Associada a isso, 
a elevação dos custos de produção da agricultu-
ra brasileira intensifica as preocupações, já que 
resultam em elevações nos volumes de crédito 
requeridos para a atividade. 

Em relação ao crédito rural oficial, o 
volume total inicialmente planejado na safra 
2009–2010 para a agricultura empresarial é de 
R$ 92,5 bilhões, dos quais R$ 66,2 bilhões foram 
para custeio e comercialização e R$ 14 bilhões 
para os programas de investimentos, como 
Moderinfra, Moderagro, Propflora, Moderfrota, 
entre outros. Para a agricultura familiar, o cré-
dito rural ofertado foi de R$ 15 bilhões. Deste 
valor, R$ 6 bilhões foram destinados para finan-
ciar a compra de máquinas e equipamentos que 
visem à ampliação da produção, e o restante 
será destinado para o Programa Mais Alimento 
(BRASIL, 2008a). Contudo, o lento processo 
de liberação do crédito observado no Plano 
Agrícola e Pecuário 2008–2009 e o comprome-
timento do custeio, em consequência da reali-
zação da renegociação das dívidas dos produ-
tores rurais geraram inseguranças no setor, fato 
este agravado pela necessidade de aquisição de 
insumos, como fertilizantes e defensivos. 

Diante dos riscos na atividade agropecu-
ária decorrentes da restrição ao crédito e das 
incertezas relacionadas aos custos de produ-
ção, foram observados eventos climáticos que 
já promoveram quedas na produção das princi-
pais culturas na safra 2008–2009, como a soja, 
o milho e o feijão. 

A Figura 9 apresenta os volumes disponi-
bilizados de crédito rural frente aos custos de 
produção, o que mostra uma visão geral da ne-
cessidade de ampliação dos recursos e dos pra-
zos dos financiamentos.
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Para aumentar a participação do setor pri-
vado no financiamento do agronegócio, foram 
criados novos instrumentos de financiamento 
da agricultura, o que busca aumentar a disponi-
bilidade de capital para o setor e aliviar as pres-
sões sobre o governo federal na ampliação do 
crédito rural oficial.

Os instrumentos privados de financia-
mento são títulos representativos de direitos 
creditórios do agronegócio, instituídos pela Lei 
nº 11.076 de 30/12/2004, sendo o Certificado 
de Depósito Agropecuário (CDA), o Warrant 
Agropecuário (WA), o Certificado de Direitos 
Creditórios do Agronegócio (CDCA), a Letra de 
Crédito do Agronegócio (LCA) e o Certificado 
de Recebíveis do Agronegócio (CRA). 

Em uma visão conceitual, os instrumen-
tos citados têm potencial para contribuir para 
a evolução do crédito rural no Brasil, pois os 
títulos são ativos financeiros e a sua negociação 
ocorre em Bolsas de Valores e de Mercadorias e 
Futuros e em mercados de balcão autorizados a 
funcionar pela CVM, sem a incidência de IOF. 

Contudo, para a consolidação desses ins-
trumentos, seria necessário associar o desenvol-
vimento do seguro rural e de sistemas de arma-

zenamento de forma ampla, considerando-se a 
infraestrutura exigida e uma legislação moderna 
para os procedimentos de armazenagem. Tal 
mecanismo de obtenção de crédito, embora 
possua liquidez garantida, ainda não pressupõe 
que há riscos na produção e na armazenagem 
dos produtos agrícolas. 

Preços das commodities agrícolas

Ao longo do segundo semestre de 2008, 
as cotações da soja e do milho apresentaram re-
duções abruptas, o que é explicado pelos efei-
tos da crise financeira internacional, fato ainda 
influenciado pelas elevações significativas nos 
preços no decorrer do primeiro semestre, devi-
do ao alavancamento dos mercados. 

Os preços das commodities agrícolas fo-
ram analisados no ambiente interno, destacan-
do-se as cotações da soja e do milho no Chicago 
Board of Trade (CBOT), no período que abrange 
os meses de janeiro a junho de 2009, conforme 
é mostrado na Figura 10. 

Segundo o contexto apresentado, os preços 
das commodities agrícolas tendem a permane-
cer acima das médias históricas e dos patamares 
de 2007, devido aos fundamentos de mercado 
associados à estreita relação entre a demanda 
e a oferta, aos baixos níveis dos estoques mun-
diais e ao crescimento econômico, com desta-
que para as compras de soja em grão da China 
e das perdas de produção na Argentina.

Contudo, a volatilidade das cotações re-
lacionada à crise internacional, em virtude dos 
fatores especulativos, tende a permanecer, tra-
zendo incertezas ao agronegócio brasileiro, 
com ênfase nas preocupações relacionadas às 
exportações do setor.

Indicadores agrícolas

Os indicadores agrícolas, como produ-
ção, produtividade e renda, apresentaram osci-
lações significativas, conforme se pode observar 
na Figura 11. 

Figura 9. Financiamento concedido pelo crédito 
rural e custos de produção de grãos, café, cana-de-
açúcar e da bovinocultura em 2006.
(1) Arroz, Soja, Milho, Trigo, Feijão e Algodão; (2) Corte e Leite.

Fonte: Brasil (2008b).
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A crise financeira internacional, associada 
aos eventos climáticos irregulares, influenciou 
diretamente as projeções de queda da produ-
tividade, produção e renda agrícola na safra 
2008–2009. A despeito das incertezas no âm-
bito mundial, a crise no agronegócio observada 
nos anos de 2004 a 2006, explicada pela queda 
nas cotações das commodities agrícolas, apre-
sentou maior impacto ao setor do que os efeitos 
até então percebidos da atual crise financeira, 
fato demonstrado pela análise dos indicadores 
de renda, produção e produtividade.

Oportunidades para o agronegócio

O agronegócio brasileiro se destaca pelas 
exportações de produtos elaborados e semiela-
borados do complexo soja, do setor sucroal-
cooleiro, carnes, café, cereais e laticínios. Tal 
fato é explicado pelas vantagens competitivas 
do setor e pela demanda mundial por alimen-
tos, explicada por dois fatores principais: cres-
cimento populacional e renda dos consumido-
res. Dessa forma, o incremento populacional e 
o crescimento econômico dos países resulta-
ram no aquecimento da procura por diferentes 
tipos de alimentos. 

A Figura 12 apresenta o panorama da po-
pulação no mundo, considerando-se os princi-

Figura 10. Preços da soja e do milho na CBOT (con-
tratos próximos do vencimento) ao longo de 2009.
Fonte: Cepea (2009).

Figura 11. Indicadores agropecuários (produção, 
produtividade e renda) no decorrer das safras.
Fonte: Crise... (2009).

Figura 12. População mundial e por regiões, em 
2005 e a projeção para 2030. 
Fonte: Brasil (2007).

pais continentes no ano de 2005 e a respectiva 
projeção para 2030. 

A população mundial passará de 6,50 
bilhões de habitantes em 2005 para 8,3 bi-
lhões na estimativa para 2008, crescimento 
de 27,69%. A Ásia é o continente mais po-
puloso, com 3,9 bilhões de habitantes e uma 
projeção de 5 bilhões em 2030, o que repre-
senta um crescimento de 28,21%. A África 
apresentará uma taxa de 66,67%, passando de 
0,9 bilhão de habitantes em 2005 para 1,5 bi-
lhão em 2030.
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A análise da distribuição das populações 
rurais e urbanas é mostrada na Figura 13, con-
forme o observado em 2000, e as projeções 
para 2030. Segundo a participação das popu-
lações urbanas e rurais no mundo, tem-se que 
a partir de 2010 a população urbana superará 
aquelas que vivem no meio rural. Dessa forma, 
na projeção de 2030 as participações serão de 
61% para o setor urbano e 39% para o rural.

Avaliando-se o cenário de crescimento 
populacional e de urbanização, serão obser-
vadas pressões sobre os produtos do agronegó-

cio no âmbito mundial, o que é explicado pela 
projeção na elevação do consumo, conforme 
pode se observar nas Figuras 12 e 13. A Tabela 
4 apresenta a evolução do consumo per capita 
de alimentos no mundo, em calorias supridas 
anualmente. Já a Tabela 5 mostra as tendên-
cias de incremento no consumo per capita de 
carnes.

No período entre 1989–1991 e 2050, 
o Sul do Ásia mostrará um crescimento de 
24,58% no consumo per capita de calorias e, 
em relação ao consumo de carnes, a elevação 
será de 260%, passando de 5 kg/ano por pes-
soa em 1989–1991, para 18 kg em 2050. Para 
o Leste da Ásia, o incremento no consumo de 
calorias será de 12,47% e de carnes, 223%. 
Dessa forma, a região consumirá 73 kg/ano de 
carne por pessoa, contra a demanda per capita 
de 22,60 kg em 1989–1991. 

Analisando-se a África Subsaariana no 
mesmo período, o aumento na demanda por 
calorias será de 28,99% e de carnes, 83,67%. 
Já para a América Central e o Caribe, a eleva-
ção na demanda per capita de calorias será de 
12,83% e no consumo de carnes, 110,28%, 
atingindo o patamar de 90 kg/ano de carnes de-
mandadas por pessoa em 2050. Destaca-se que 
o Oriente Médio também apresenta estimativas 
crescentes na demanda por alimentos.

Figura 13. Projeção de população mundial, rural e 
urbana, entre 2000 e 2030.
Fonte: Brasil (2007).

Tabela 4. Evolução do consumo per capita de alimentos no mundo.

Região
Evolução do consumo de alimentos (kg/pessoa/dia)

1989–1991 1999–2001 2030 2050

Países desenvolvidos 3.446 3.480 3.520 3.540

Países em transição 2.900 3.030 3.150 3.270

Países em desenvolvimento 2.654 2.860 2.960 3.070

Am. Latina e Caribe 2.836 2.990 3.120 3.200

Leste da Ásia 2.872 3.110 3.190 3.230

Sul da Ásia 2.392 2.660 2.790 2.980

Oriente Médio/Norte da África 2.974 3.080 3.130 3.190

África Subsaariana 2.194 2.420 2.600 2.830

Fonte: Jank et al. (2009).
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Considerações finais
A crise mundial resultou em desacelera-

ção econômica, conforme a análise do desem-
penho do PIB brasileiro, industrial e agrícola, 
bem como retração nas relações comerciais 
externas. 

Os efeitos citados não foram mais inten-
sos, pois os mercados emergentes, com desta-
que para China, apresentaram alterações nas 
estimativas de crescimento do PIB, passando de 
6% para 8,5% em 2009. Somadas a isso, ressal-
tam-se as ações governamentais do País para es-
timular a economia, com recursos de US$ 600 
bilhões, utilizados para aquecer a construção 
civil e para ampliar os estoques de soja.

Além disso, devem-se citar as condições 
macroeconômicas brasileiras, com reservas de 
US$ 205 bilhões, déficit na balança de paga-
mentos dentro de limites aceitáveis e diminui-
ção da dívida externa, além do sólido sistema 
bancário. Tais fatores influenciaram a confiança 
internacional, refletindo na entrada de dólares 
na economia e na consequente queda da taxa 
de câmbio.  

O ritmo de incremento na demanda por 
alimentos do mundo, com destaque para as car-
nes, promoverá oportunidade para o agronegó-
cio brasileiro. Para tanto, esforços se justificam 

para a promoção e a expansão da oferta de pro-
dutos, o que inclui o apoio aos produtores rurais 
e cooperativas, com ênfase no crédito rural e 
seguro de produção e de renda. Além disso, a 
necessidade de investimentos em infraestrutu-
ra (modais de transporte, portos e sistemas de 
armazenamento) e a redução da carga tributá-
ria, por meio de uma reforma do sistema atual. 
Além desses fatores, o Brasil deve priorizar os 
acordos comerciais, visando à queda de barrei-
ras tarifárias e não tarifárias, de modo a ampliar 
mercados para uma parcela considerável dos 
países emergentes.
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